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The parable of the "great (last) judgement" has inspi-
red the social doctrine of the churches, the christian action 
or activity and the more recent theology, partícularly the 
Latin American theology of Liberation. Having a look at the 
use the theologians have made of this parable, catholic and 
evangelic as well, and at the text itself, we push this parable 
into the context of the divine solidarity in Jesus with the 
poor and abandoned people and of the challenge to the 
christian active solidarity with these same poor of the 
history. 

At the same time the analysis tries to prove, in a given 
text, that the traditional controversy between catholics and 
Luterans, as far as the doctrine of justiflcation is concerned, 
is actually overruled. 

I - A RELEVÂNCIA DA PERÍCOPE 
A mu i to c o n h e c i d a pa rábo la d o " g r a n d e j u l g a m e n t o " tem 

insp i rado a d o u t r i n a e ação soc ia l das igrejas. As g randes enc íc l i cas 
socia is da Igreja Ca tó l i ca q u a s e q u e inva r iave lmen te a c i tam, 
par t i cu la rmente o v.40 (Re rum N o v a r u m , § 36; Mater et Magis t ra , § 
109; P o p u l o r u m ProgreSsio, § 74). T a m b é m o Conc i l i o E c u m ê n i c o 
Va t i cano II a evoca , q u a n d o nos exo r ta a n o s t o r n a r m o s " p r ó x i m o s 
de t o d o s os h o m e n s e a serv i - los a t i v a m e n t e " ( G a u d i u m et Spes, § 
27). T a m b é m a Igreja Evangé l i ca d e Con f i ssão Lu te rana n o Brasi l se 
deixa ques t ionar po r nossa pa rábo la q u a n d o , a par t i r dela, i n t roduz 
seu p o s i c i o n a m e n t o soc ia l c o n f e s s a n d o a " n o s s a o m i s s ã o " : " N ó s 
assim nos o m i t i m o s no â m b i t o das nossas c o m u n i d a d e s , o n d e 
f e c h a m o s os o lhos d ian te do q u e se passa ao redor d e nossos 
templos . Nós ass im nos o m i t i m o s em âmb i t o nac iona l , f e c h a n d o os 
o lhos d iante das in jus t i ças so f r idas po r c o m p a t r i o t a s nossos. Nós 
assim nos om i t imos d ian te d o s o f r i m e n t o de p o v o s e ind iv íduos em 
t o d o o m u n d o . Ass im ag indo , t o r n a m o - n o s d e s o b e d i e n t e s e n e g a -
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m o s aque le q u e c o n f e s s a m o s c o m o nosso Senhor . Cabe-nos , pois, 
c o m o cr is tãos , c o m o c o m u n i d a d e e c o m o Igre ja, r econhece r a 
nossa cu lpa , a r r e p e n d e r - n o s e ped i r pe rdão , e x p r e s s a n d o t u d o isto 
n u m a ação ef icaz em favor d o Jesus famin to , s e d e n t o , fo ras te i ro , nu , 
e n f e r m o e preso, ao n o s s o redo r . " (Burger , p. 43). 

Se na i nsp i ração ao p o s i c i o n a m e n t o e à ação soc ia l das 
igre jas a p resen te pe r í cope e x e r c e um pode r un i f i cador , impu ls io ­
n a n d o as igre jas ca tó l i ca e evangé l i ca a um c a m i n h o c o m u m , há 
nela, t a m b é m , po r even tua is i n te rp re tações dou t r i ná r ias d i ve rgen­
tes, um po tenc ia l d e s a g r e g a d o r . Re f i ro -me à t rad i c iona l con t rové rs ia 
l u te rano -ca tó l i ca a respe i to da j us t i f i cação pe la fé e san t i f i cação na 
ca r idade . Já a n t e c i p o q u e se t ra ta , de a m b a s as par tes, de t rág i co 
ma l - en tend ido e p r e c i s a m o s fazer um e s f o r ç o pa ra não inser i r o 
p resen te tex to n u m a con t rové rs i a t e o l ó g i c o - d o u t r i n a l q u e s e g u n d o 
os d i á l ogos ca tó l i co - l u te ranos recen tes deve ser c o n s i d e r a d a c o m o 
pe r fe i t amen te s u p e r a d a (cf. A I t m a n n / W e b e r , p. 96s). 

II - A PERÍCOPE NA TEOLOGIA DA LIBERTAÇÃO 

A lém de sua re levânc ia no p o s i c i o n a m e n t o das igrejas, a 
pa rábo la d o " g r a n d e j u l g a m e n t o " tem d e s e m p e n h a d o um papei 
p r e p o n d e r a n t e n u m a sér ie de t e ó l o g o s c o n t e m p o r â n e o s , par t icu lar ­
m e n t e t e ó l o g o s l a t i no -amer i canos da l iber tação. 

Ass im esc reve L e o n a r d o Boff, em seu f a m o s o l ivro Jesus 
Cr i s to L iber tador : " H á um p e c a d o q u e é r ad i ca lmen te mor ta l : o 
p e c a d o c o n t r a o espí r i to human i t á r i o . Na pa rábo la d o s c r i s tãos 
a n ô n i m o s em Mt 25,31-46, o Juiz e te rno não inqu i r i rá n i n g u é m pe los 
c â n o n e s da d o g m á t i c a , nem se na v ida de c a d a h o m e m h o u v e o u 
não u m a re fe rênc ia exp l íc i ta ao mis té r io de Cr is to . Ele pe rgun ta rá se 
t i ve rmos fe i to a l g u m a co i sa em favor d o s necess i tados . A q u i se 
d e c i d e t u d o . " (Boff , p. 108) .Aqu i , po is , Boff r eco r re c o m o chave para 
o e n t e n d i m e n t o dessa p a s s a g e m bíb l ica ao c o n h e c i d o conce i t o , 
c r i ado po r KarI Rahner , d o s " c r i s t ã o s a n ô n i m o s " , q u e na teo log ia de 
Rahner se ca rac te r i zam p r e c i s a m e n t e por ev idenc ia r seu ser c r is tão 
(e ass im sua o r i e n t a ç ã o para o d iv ino ) por sua c o n d u t a , sem q u e 
esse ser c r i s tão seja re f le t ido c o n s c i e n t e m e n t e sequer po r eles 
mesmos . L o g o a seguir , v a r i a n d o o c o n c e i t o " s a c r a m e n t o do 
p r ó x i m o " de Yves Congar , Boff rad ica l iza a i n d a sua in te rp re tação 
a s s e v e r a n d o : " O s a c r a m e n t o do i rmão é a b s o l u t a m e n t e necessá r io 
pa ra a s a l v a ç ã o . " ( Ib idem) . 

O m o d o d e a l cança r a sa lvação é t a m b é m o e ixo das 
c o n s i d e r a ç õ e s d e J u a n Luis S e g u n d o , q u a n d o a b o r d a o p resen te 
tex to . Asseve ra q u e há, a respe i to , no N o v o Tes tamen to , " d u a s 



7 
l inhas de p e n s a m e n t o " . " U m a ap resen ta a sa l vação c o n d i c i o n a d a a 
meios pa r t i cu la res " , " o i ng resso na Igre ja pe la fé e pe lo b a t i s m o " 
(Segundo, p. 19s., r epo r t ando -se a Mc 16,15s.). A ou t ra - e aqu i o 
tex to -chave é Mt 25,31-46 - tem " u m a d i m e n s ã o a b s o l u t a m e n t e 
un iversa l " (p. 19), s e g u n d o a qua l " a v ida e te rna será a r e c o m p e n s a 
dos que t iverem a m a d o de ve rdade , is to é, s o c o r r i d o e f i cazmen te a 
Deus fe i to h o m e m " (p. 21). O c o n c e i t o de sa l vação c o m o " r e c o m ­
pensa a a tos d e a m o r " p ra t i cados r e c o r d a t e rm ino log ia ca tó l i ca 
t r ad i c i ona l q u e n o passado susc i t ava a p o l ê m i c a evangé l í co -
luterana, c iosa de de fende r o p r inc íp io da j us t i f i cação pela fé. De 
fato, há de se pe rgun ta r se esse c o n c e i t o faz j u s à rea l idade 
in tenc ionada pe la parábo la . Mais ad ian te . S e g u n d o ten ta a t ing i r uma 
síntese das duas l inhas ap resen tadas , o b s e r v a n d o - s e t a m b é m nele a 
in f luênc ia d o p e n s a m e n t o rahne r i ano : c r i s tão é " o q u e sabe de 
a n t e m ã o " aqu i lo q u e Deus poss ib i l i t ou a t o d o s fazer: amar (p. 22). 

Já em G u s t a v o Gut ié r rez , em seu l iv ro - en t remen tes 
c láss ico - " T e o l o g i a da L i b e r t a ç ã o " , es tende ma is as c o o r d e n a d a s , 
de i xando-nos en t rever mais c l a r a m e n t e a i m p o r t â n c i a des te t ex to 
para a c o n c e p ç ã o t eo lóg i ca d a l ibe r tação . T ra ta -se d o t ex to - chave 
para t o d o um i tem in t i tu lado " A c o n v e r s ã o ao p r ó x i m o " s o b o 
capí tu lo " E n c o n t r o c o m Deus na h i s t ó r i a " (p. 164-171). Para ele são 
impor tan tes t rês aspec tos : " o d e s t a q u e d a d o ã c o m u n h ã o é à 
f ra te rn idade c o m o o sen t i do ú l t imo d a ex is tênc ia h u m a n a , a ins is tên­
cia em um amor q u e se dá em ges tos c o n c r e t o s , a c e n t u a n d o a 
pr imazia do ' fazer ' sob re o s imp les 'saber ' , e a reve lação d a 
necessár ia med iação h u m a n a pa ra chega r ao S e n h o r " (p. 166). O 
"ma i s p e q u e n o " d o s i rmãos de J e s u s é t o d o e q u a l q u e r necess i ta ­
do, devendo -se cons ide ra r t ã o - s o m e n t e do is fa to res : o amor ao 
próx imo deve ser " u m au tên t i co amor ao h o m e m pe lo p róp r io 
h o m e m " (p. 170) e não por a m o r a Deus. De o u t r a par te , é re levante 
na s i tuação atual q u e o " p r ó x i m o " não seja t o m a d o apenas 
ind iv idua lmente . T ra ta -se do h o m e m loca l i zado em " s u a s c o o r d e n a ­
das econômicas , soc ia is , cu l tu ra is , rac ia is . É i g u a l m e n t e a c lasse 
social exp lo rada , o p o v o d o m i n a d o , a raça ma rg i na l i zada . " (p. 171). 
Deste modo , o amor a d q u i r e d i m e n s ã o h is tó r i co-po l í t i ca . 

Essa pe rspec t i va H u g o A s s m a n n c o n s e g u e s intet izar d e 
forma impress ionan te q u a n d o , em seu l ivro " O p r e s i ó n - L ibera-
c ión. Desaf io a los c r i s t i a n o s " , i n te rp re ta a c o n v e r s ã o ao Re ino e a 
Deus c o m o c o n v e r s ã o à t r a n s f o r m a ç ã o na h is tór ia e conve rsão ao 
homem (p. 154s.). E re fe r indo-se ao cap í tu lo 25 d e Mateus, a f i rma: 
"Es te é o p a r a d o x o c r i s tão de u m a t r e m e n d a s i gn i f i cação revo luc io ­
nária: para conve r te r - se a Deus e às pe rspec t i vas de seu Re ino é 
necessár io conver te r -se , aqu i e ago ra , ao h o m e m e à sua h is tór ia . É 
na luta de l iber tação q u e se mater ia l i za o a m o r d e D e u s . " (p. 155). 
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R e s u m i n d o , e n c o n t r a m o s nas i n t e rp re tações c i tadas três 
l inhas f u n d a m e n t a i s : a) a i den t i f i cação de Deus o u de Cr is to c o m o 
p o b r e e o p r i m i d o ; b) o ape lo à pa r t i c i pação c o n s c i e n t e no p r o c e s s o 
h is tó r i co , pe la c o n v e r s ã o ao ser h u m a n o necess i t ado ; c ) a sa lvação 
c o m o r e c o m p e n s a pe los a tos de a m o r ass im p ra t i cados . Parece-me 
i m p o r t a n t e re f le t i rmos à luz do t ex to sob re a in te r - re lação desses 
aspec tos . O tex to possu i do is pó los : a p r e s e n ç a de Cr is to no 
necess i t ado e a c e n a d o " g r a n d e j u l g a m e n t o " . Em a m b o s se impõe 
a p e r g u n t a pe lo r e l a c i o n a m e n t o en t re a a ç ã o d i v ina e a humana , 
n u m a t ensão ind isso lúve l . P r e p a r a n d o - n o s pa ra essa re f lexão c o n ­
c lus iva, r e c o r r e m o s a subs íd ios ad ic iona is , a g o r a s o b r e t u d o de 
t e ó l o g o s evangé l i cos . 

III - A PERÍCOPE E A TEOLOGIA EVANGÉLICA 
III 
I. "Os mais pequeninos" 

Q u e m ser iam os " m a i s p e q u e n i n o s " m e n c i o n a d o s por Jesus : 
s e u s p róp r i os d isc ípu los , c o m o e m Mt 10,42 e 18,6-10, ou t o d o e 
q u a l q u e r ser h u m a n o necess i tado? Os exege tas e t e ó l o g o s es tão 
d iv id idos . 

Lu te ro , em p red i ca de 1537, i n te rp re ta a pa rábo la c o m o 
re fe r i ndo -se ao j u l g a m e n t o d e c r i s tãos em seu c o m p o r t a m e n t o para 
c o m seus i rmãos c r i s tãos necess i t ados . A favo r d e s s a in te rp re tação 
c o n t a , a lém d o s tex tos de M a t e u s ac ima c i tados , o c o n c e i t o 
i g u a l m e n t e i m p o r t a n t e no p r ime i ro e v a n g e l h o d o env io , po r par te de 
Jesus , d e seus d i sc ípu los c o m o seus rep resen tan tes e seus p rega­
d o r e s (cap . 10). C o n t u d o , a c o l o c a ç ã o da pe r í cope imed ia tamen te 
an tes da pa ixão (de a l c a n c e un iversa l ) d e Jesus , o tema das 
b e m - a v e n t u r a n ç a s (cf. t a m b é m Mt 5,43-48) e a c o n f i g u r a ç ã o or ig ina l 
i n d e p e n d e n t e da pa rábo la p a r e c e m ind icar u m a iden t i f i cação mais 
amp la de J e s u s c o m qua lque r p o b r e , necess i t ado e so f redor . Ass im 
t a m b é m o e n t e n d e KarI Barth: J e s u s es tá " o c u l t o na ex is tênc ia de 
t o d o aque le q u e nes te p resen te es tá f am in to , seden to , fo ras te i ro , 
n u , en fe rmo , p reso . ... Esses são seus mais p e q u e n i n o s i rmãos. Eles 
r ep resen tam e x e m p l a r m e n t e o m u n d o , pe lo qua l ele m o r r e u e 
ressusc i t ou , c o m o qua l ele ass im. . . se d e c l a r o u so l i dá r i o . " ( I I I /2 , p, 
611). 

T a m b é m J o h n A. T. Robinson, em seu r e n o m a d o l i v r inho " U m 
D e u s D i f e r e n t e " (Hones t t o G o d ) , e n t e n d e a passagem nesse 
s e n t i d o amp lo . E m p r e g a n d o t e r m i n o l o g i a d e Pau l T i l l i ch , diz: " D e u s , 
o i n c o n d i c i o n a d o , não se p o d e e n c o n t r a r senão nas re lações 
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cond i c i onadas des ta v ida, c o m elas e sob elas: p o r q u e Ele é a s u a 
p ro fund idade e o seu ú l t imo s e n t i d o . " (p. 75 ) ;Cr i s to é e n c o n t r a d o na 
" h u m a n i d a d e c o m u m " , a t ravés d o a m o r (p. 76). 

Vo l t ando a Lu te ro , v a m o s e n c o n t r a r q u e essa idéia, em o u t r o 
con tex to , não lhe era es t ranha . E n c o n t r a m o - l o s ign i f i ca t i vamen te 
numa p red ica (p ro fe r i da em 1526) sob re Mt 22,34ss. , a pe r í cope 
sobre o dup lo m a n d a m e n t o d o amor. Para L u t e r o não se t ra ta d e um 
c a m i n h o de sa lvação própr ia , mas d e u m a nova v ida no amor de 
Deus aos seres h u m a n o s . " O m u n d o está che io , che io de Deus. Em 
todas as t ravessas, d ian te de t u a po r ta e n c o n t r a s Cr is to . ... Ouve, ó 
homem miserável : se que res serv i r a Deus, t u o t ens em tua casa, em 
tua c r i adagem e em teus f i lhos. Ens ina-os a temer e amar a Deus e 
conf iar só nele etc. Conso la os v i z inhos a f l i g idos e doen tes ; a juda-os 
com os teus bens, tua sabedor ia , t e u s c o n h e c i m e n t o s ; não demi tas 
logo de tua casa o s teus e m p r e g a d o s e tuas e m p r e g a d a s , se 
est iverem doen tes ; c o m eles pões Cr is to na rua. Não ouves Cr is to 
dizer q u e aqu i lo q u e f izeste a um d o s p e q u e n i n o s , ele quer ace i tá- lo 
c o m o se o f izeste a Ele.. . O u v e o q u e eu te d igo : se me que res amar, 
se queres me fazer um favor q u e me a legre, en tão a juda os pob res 
com t u d o q u a n t o que res q u e seja fe i to a t i , se est iveres tão 
necess i tado ; ass im rea lmen te me amas. Cu ida pa ra não me de ixares 
de lado. Eu q u e r o f icar bem per to de t i , em c a d a ser h u m a n o p o b r e 
que necess i ta de t ua a juda e de t eu ens ino ; eu es tou b e m d e n t r o 
de le . " (WA 20,514,27-515,29) . 

Nesse par t icu lar , pois, não há qua lque r d i ssonânc ia en t re a 
teo log ia da l iber tação e Lu te ro . A t é m e s m o o mo t i vo de q u e o amor 
não é dev ido a Deus, mas ao p róx imo , já e n c o n t r a m o s c l a ramen te 
em Lu te ro , ne le t a m b é m c o m a c o n s e q ü ê n c i a de q u e as ob ras 
cr is tãs não são dev idas à igre ja, mas o c o r r e m no co t i d iano , na 
esfera secu lar d o lar, d a p ro f i ssão e d a o r d e m púb l i ca . " N ã o deves 
fazer o bem a Deus e a seus san tos , p o r q u e não necess i t am disso. ... 
Mas aos homens , aos homens , aos h o m e n s - não ouves? - aos 
homens deves fazer t u d o q u a n t o que res q u e seja fe i to a t i . . . " 
(Sermonár io de 1522, W A 1 0 / l / 2 , 40,10-13). 

É v e r d a d e q u e a e x p o s i ç ã o de Lu te ro é p r e d o m i n a n t e m e n t e 
um apelo ao ind iv íduo, e m b o r a não se deva esquece r q u e Lu te ro 
também foi um cr í t i co de es t ru tu ras in justas e op resso ras aos seres 
humanos . A a c e r b a e c o n s t a n t e p o l ê m i c a c o n t r a a es t ru tu ra ec le­
s iást ica de seu t e m p o insere-se nesse c o n t e x t o . L u t e r o foi i gua lmen­
te um cr í t ico da au to r i dade secu la r e po l í t ica cons t i tu ída , p r o p u -
g n a n d o por re fo rmas soc ia is necessár ias . A i m a g e m d e um Lu te ro 
subserv ien te é e r r ô n e a e o b e d e c e a in te resses de sus ten tação d e 
o rdens es tabe lec idas . C o n t u d o , Lu te ro t a m p o u c o foi um revo luc io ­
nário. Teve sens ib i l i dade pa ra as necess idades humanas , mas não 
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teve em seu t e m p o e em seu c o n t e x t o as c o n d i ç õ e s de pe rceber em 
t o d a a sua p r o f u n d i d a d e as rea l idades pol í t icas, e c o n ô m i c a s e 
soc ia is . A teo log ia d a l iber tação i n d u b i t a v e l m e n t e tem maior sens ib i ­
l i dade nesse âmb i to . No en tan to , nada nos i m p e d e de vermos , a 
par t i r das p remissas de Lu te ro , o p r ó x i m o necess i t ado c o m o vít ima 
de es t ru tu ras in justas, c o n c l u i n d o c o n s e q i j e n t e m e n t e q u e a ident i f i ­
c a ç ã o em a m o r para c o m ele deve assumi r i nev i tave lmente d imen ­
sões po l í t i co -soc ia is . 

III.2. O estabelecimento do reino 

C o m o se re lac iona o ape lo à f r a te rn i dade c o n c r e t a c o m os 
" m a i s p e q u e n i n o s " e o es tabe lec imen to d o re ino de Deus? Não 
haverá dúv ida de q u e o amor f r a t e rno é man i fes tação da rea l idade 
p resen te do a m o r de Cr is to e de seu re ino. C o n t u d o , a p resen te 
pe r í cope não dá apo io a uma s imp les i den t i f i cação de a m b o s os 
aspec tos . A re lação é mais d ia lé t ica e es tabe lece t a m b é m d is t inções 
c laras. Os t r a ç o s apoca l í p t i cos q u e m a n t ê m a exc lus i v i dade da ação 
d iv ina são por dema is ev identes . O F i lho do H o m e m virá em g lór ia e 
se assen ta rá no t r o n o (v. 31); ele sepa ra rá as nações (v. 32); os 
b e n d i t o s en t ra rão no re ino já p r e p a r a d o d e s d e a f u n d a ç ã o do 
m u n d o (v. 34). O cr i té r io para a pa r t i c i pação no re ino não é o tê- lo 
es tabe lec ido , nem m e s m o uma r e c o m p e n s a pos te r io r para a tos de 
a m o r ex ig idos c o m o c o n d i ç ã o prév ia , mas s i m p l e s m e n t e o ter v iv ido 
c o n c r e t a m e n t e , no r e l a c i o n a m e n t o pa ra c o m os " m a i s p e q u e n i n o s " , 
d e a c o r d o c o m essa e s p e r a n ç a e a part i r da l iber tação c o m a 
iden t i f i cação so l idár ia já o c o r r i d a no p róp r i o Jesus . As ove lhas à 
d i re i ta terão v iv ido para c o m o p r ó x i m o necess i t ado aque la mesma 
rea l idade e x p e r i m e n t a d a em Cr is to pa ra c o m elas mesmas, na 
med ida em q u e t a m b é m eram necess i tadas ; e n q u a n t o isso, os 
cab r i t os à e s q u e r d a não v i venc ia ram essa rea l i dade e po r t an to não 
v iveram na l i be r tação e na espe rança . 

Por c o n s e g u i n t e , se é v e r d a d e q u e nossa pe r í cope não se 
c o a d u n a c o m u m a d o u t r i n a da j us t i f i cação pe la fé no sen t ido 
m e r a m e n t e fo rense , em q u e Deus a p e n a s dec la ra r ia j us to o peca­
dor , sem q u e se es tabe lecesse uma nova rea l idade de jus t iça , 
t a m b é m é v e r d a d e q u e ela de m o d o a l gum con t r ad i z a dou t r i na da 
j us t i f i cação pela fé, c o m o a e n c o n t r a m o s em Paulo e no p róp r io 
Lu te ro . Para a m b o s , ser j u s t i f i c a d o pe la fé s ign i f i cava a poss ib i l i dade 
real de viver a par t i r de Cr is to, de sua obra , já l ivre do ego ísmo e 
p o r t a n t o l ivre pa ra o p róx imo . " P a r a a l i be rdade foi q u e Cr is to nos 
l i be r tou . P e r m a n e c e i , pois, f i rmes e não vos subme ta i s de novo ao 
j u g o de e s c r a v i d ã o . " " P o r q u e vós, i rmãos, tos tes c h a m a d o s à 
l i be rdade : p o r é m não useis da l i be rdade pa ra dar ocas ião à ca rne 
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( = egoísmo, in te resse p róp r io ) ; sede, antes, se rvos uns dos ou t ros , 
pelo amor . " (Gl 5,1 e 13) Lu te ro , por s u a vez, n u m a p red ica de 1522 
sobre Mt. 11,2-10, o exp ressa ass im: " T o d a s as ou t ras obras , c o m 
exceção da fé, d e v e m o s fazê- las pa ra o p róx imo . ... S a b e q u e serv i r 
a Deus não é ou t ra co isa, senão servir ao teu p róx imo , f azendo - l he 
bem com amor , seja ele uma c r i ança , uma mu lher , um c r iado , um 
in imigo o u um amigo . ... O lha pa ra a tua v ida. Se não te encon t ra res , 
c o m o Cr is to no Evange lho , em me io aos p o b r e s e necess i tados , 
en tão sabe q u e a tua fé a inda não é ve rdade i r a e q u e c e r t a m e n t e 
a inda não expe r imen tas te em ti o favor e a o b r a de Cr i s to . " (WA 
10 /1 /2 , 168-169) 

T a m b é m o t e ó l o g o ca tó l i co Xabier Pikaza, em br i lhan te 
anál ise de nosso tex to , o vê inse r ido n u m a " e s t r u t u r a de pac to , em 
sua dup la exp ressão de ass is tênc ia (sou vosso Deus, es tou nos 
p e q u e n o s ...) e de ex igênc ia (sereis meu povo, haveis de amar aos 
p e q u e n o s ) " (p. 221). O u d i to em te rmos mais t rad ic iona is : " O ju ízo 
de Jesus c o m e ç a s e n d o g raça e s o m e n t e d e p o i s é ex igênc ia . É graça 
po rque o re ino o fe rece pe rdão e v ida a o s pobres , pecado res , 
marg ina l i zados e pe rd idos da ter ra: a reve lação de Deus é c o m o um 
t r iunfo do amor c r i ado r e t r ans fo rmado r . S o m e n t e depo is , o ju izo é 
exigência: pela g r a ç a de Deus já r eceb ida o h o m e m deve conver te r -
se em g raça pa ra os ou t ros ; c o m Deus e a par t i r de Deus é p rec i so 
amar aos p e q u e n o s , p e c a d o r e s e p e r d i d o s . " (p.222s) . 

Pa rece-me q u e só nessa re lação, s o b a l i be rdade de Cr is to, 
qua lquer ação p o d e r á rea lmen te ser i n te ressada t ã o - s o m e n t e no 
p rópr io p róx imo por ele mesmo, c o m o o quer Gut ié r rez . Fora de la 
t oda ex igênc ia ter ia o peso de Lei esc rav izan te . T a m b é m KarI Bart i i 
o vê ass im. S e g u n d o ele, a p r o v a no ju ízo se rá de se ver i f icar se se 
foi " h u m a n o " ( I I I / 2 , p. 611). "E l es (os j us tos ) de fa to se v i ram em 
re lação a seu p r ó x i m o no m u n d o , em re lação à sua t r i pu lação 
to ta lmente ' m u n d a n a ' ; não t i n h a m c o m ele q u a i s q u e r p lanos esp i r i ­
tuais, mas fo ram j u s t a m e n t e nessa f o r m a o b e d i e n t e s sem qua lque r 
enfe i te o u a l e g a ç ã o . " ( Ib idem) T u d o era s i m p l e s m e n t e em favor do 
ser h u m a n o (p. 612). " J á q u e Jesus rea lmen te lhe será c o n h e c i d o 
c o m o seu i rmão. Deus c o m o seu Pai, por isso d e r a m de c o m e r e 
beber, ab r i ga ram, ves t i ram e v i s i t a r a m . " ( Ib idem). Aí está o u t r a vez a 
v incu lação c o m a j us t i f i cação pe la fé q u e l ibera pa ra o h u m a n o e as 
necess idades c o n c r e t a s . S e g u n d o Bar th , essa t a m b é m é a p e r g u n t a 
para a c o m u n i d a d e cr is tã , seus m e m b r o s , pa ra s u a ins t i tu ição, seu 
cu l to , sua p regação , sua teo log ia . " O q u e t i nha t u d o isso a ver c o m 
os h o m e n s miseráve is q u e c o m o tais são i rmãos de Jesus? Em t u d o 
isso fo ram t a m b é m e em p r ime i ro lugar s i m p l e s m e n t e liumanos? 
( Ib idem). 
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III.3. Cr isto no próx imo (Gut iér rez , p. 164) 

Cabe -nos a i n d a o lhar mais de pe r to a i den t i f i cação de Jesus 
c o m os mais p e q u e n i n o s . Não há d ú v i d a de q u e se t ra ta do t raço 
ca rac te r í s t i co da v ida e ob ra de Jesus . Ass im os evange lhos no- lo 
a p r e s e n t a m . " A m e n s a g e m e v ida d e Jesus es tão in tegradas numa 
reve lação de Deus : se fez p e q u e n o c o m os p e q u e n o s , compar t i l ha a 
hum i l dade , pe r segu i ção , m o r t e d o m u n d o ; mas ao m e s m o t e m p o 
a juda aos p e q u e n o s : lhes o fe rece uma m e n s a g e m d e esperança , 
lhes p r o m e t e o re ino e os l iber ta p o d e r o s a m e n t e no c a m i n h o (os 
cu ra , an ima, exor ta , sa lva ) . " (Pikaza, p. 223). 

A pa rábo la n o s desaf ia : o p r ó x i m o necess i t ado é Cr is to para 
nós. Es tamos tão a c o s t u m a d o s a saber q u e Cr i s to vem a nós por sua 
pa lav ra e pe los s a c r a m e n t o s q u e res is t imos em ouv i r e enxergar 
t a m b é m esta m e n s a g e m . M e s m o ass im, os p e q u e n i n o s i rmãos, os 
necess i t ados não nos reve lam d i r e t a m e n t e o Cr is to , e m b o r a se jam 
de fa to o Cr is to necess i t ado pa ra nossa l i be rdade e amor. Isso tem 
um sent ido , p r e c i s a m e n t e em q u e a nossa so l i da r i edade ao necess i ­
t a d o seja sem s e g u n d a s i n t e n ç õ e s ( "a C r i s t o " e po r tan to , ind i re ta­
men te , por " s u a r e c o m p e n s a a n ó s " ) , mas s i m p l e s m e n t e h u m a n a e 
pe lo ser h u m a n o . T r a ç o s ign i f i ca t i vo da pa rábo la é q u e tan to o amor 
q u a n t o a fa l ta de a m o r para c o m os p e q u e n i n o s o c o r r e r a m sem 
c o n s c i ê n c i a de q u e se t ra tava d o r e l a c i o n a m e n t o c o m Jesus. (Esse 
a s p e c t o é bas tan te rea l çado na p red i ca de Bul tmann s o b r e a 
p resen te pe r í cope . S e g u n d o ela, s o m o s j u l g a d o s po r nosso c o m p o r ­
t a m e n t o i n c o n s c i e n t e p o r q u e é nele q u e se revela nosso ser. 
D e v e m o s estar c o n s c i e n t e s de q u e o j u l g a m e n t o d e p e n d e do 
c o m p o r t a m e n t o i n c o n s c i e n t e e r e c o n h e c e r q u e a essênc ia de nosso 
ser é amor , d a n d o - n o s nosso real valor. Esse a m o r é um poder do 
qua l não p o d e m o s nos apossar , mas q u e se a p o s s a de nós, se nos 
a b r i m o s a ele. Por isso Cr is to nos nar ra a h is tó r ia , e v i d e n c i a n d o o 
a m o r de Deus a nós. ) 

Ass im , r e c o n h e c e m o s Cr is to no p róx imo , p o r q u e a pa lavra 
de J e s u s nos p r o c l a m a essa i den t i f i cação . Nesse sen t ido , de fato, o 
c r i s tão é aque le q u e sabe d e a n t e m ã o (ou pode r i a sabê- lo) . Em sua 
p r e d i c a s o b r e Mt 25,31-46, Lu tero des taca q u e para o c r is tão a 
s e r i e d a d e do ju ízo se es tabe lece j u s t a m e n t e p o r q u e já ago ra essa 
v e r d a d e é p regada . " A q u i se p rega , lá é p ro fe r i da a s e n t e n ç a . " (p. 
201). A segui r , L u t e r o i lus t ra d r a m a t i c a m e n t e a c e n a d o ju ízo: 
" Q u a n d o en tão qu i se res con tes ta r a Cr is to d i z e n d o 'Eu não te v i ' , aí 
v i rá o d iabo a c u s a n d o ; 'Mas en tão não h o u v e p r e g a d o r e s co r re tos 
q u e vos p r e g a r a m c o r r e t a m e n t e a pa lavra d e C r i s t o? ' " (p. 204). 
Imp ress i onan te : o d i abo c o m o p r o m o t o r d o t r i buna l d iv ino ! De fato, a 
nar ra t i va de Jesus é em si exp ressão de g r a ç a : a pa lavra e sua 
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pregação abrem os o l hos d o ser h u m a n o pa ra o fa to de Cr is to estar 
com o pobre. Por tan to , Cr is to n ã o ex ige nada sem que já est ivesse 
presente. De m o d o que, s e n d o bene f i c iá r ios da so l i da r iedade de 
Jesus, t ambém p o d e valer a rea l idade inversa: t o r n a r m o - n o s um 
Cristo para nosso p róx imo . Ass im o exp ressa Lu te ro em sua o b r a 
" D a L ibe rdade de um Cr i s t ão " : " E u q u e r o t o rna r -me um Cr is to pa ra 
o meu p róx imo, c o m o Cr is to m e s m o se t o r n o u para m im. ... Vê, 
dessa mane i ra e m a n a m da fé o a m o r e o p razer em Deus, e d o amor 
emana uma v ida l ivre, d ispos ta , a leg re para serv i r g ra tu i t amen te ao 
p róx imo. . . " (WA 7,35) .Para o c r is tão e a igre ja, esse amor c o n c r e t o 
to rna-se então o tes te para a au ten t i c i dade da p regação . " S e m a 
so l idar iedade at iva c o m aque les mais pequen inos , sem esse tes te ­
m u n h o c o n c r e t o de Jesus Cr is to, o c ruc i f i cado , que c o m o tal é o 
p róx imo dos h o m e n s perd idos , o seu t e s t e m u n h o ser ia nu lo em sua 
tota l idade, m e s m o q u e em o u t r o sen t ido fosse t o ta lmen te pu ro e 
c o m p l e t o . " (Barth, I V / 3 , p. 1022). 

D igna de no ta é t a m b é m a aná l ise de M o i t m a n n q u e d i s t i ngue 
nos evange lhos u m a dup la i den t i f i cação de Cr is to : uma é a ident i f i ­
cação com a " m i s s ã o a t i va " , c o m seus env iados (Jo 20, 21 e 23; Lc 
10,16), ou t ra é a iden t i f i cação c o m a " e x p e c t a ç ã o pass i va " , q u a n d o 
se ocu l ta em t o d o e qua lque r s o f r e d o r ( M o i t m a n n , p. 40). Com razão, 
Mo i tmann ass ina la q u e at ravés dessa i den t i f i cação " M a t e u s 25 não 
faz dos pob res s imp les ob je tos da ca r i dade c r is tã mas su je i tos d o 
re ino m e s s i â n i c o " (p. 41). Ass im, " C r i s t o se faz p resen te na missão 
d o s f ié is e no s o f r i m e n t o d o s p e q u e n i n o s . S u a c o m u n i d a d e 
const i tu i -se, po r tan to , da i r m a n d a d e d o s que c rêem e d o s pobres , 
dos que amam e d o s pr is ione i ros , d o s q u e têm e s p e r a n ç a e d o s 
en fermos. O a p o s t o l a d o a f i rma o q u e é a igre ja; os p e q u e n i n o s 
d izem onde ela se e n c o n t r a . " ( Ib idem) Ass im , a pa rábo la pa ra os 
cr is tãos se t o rna em ense jo de ver i f icar o n d e se e n c o n t r a m 
loca l izados e de, even tua lmen te , muda r de lugar . Cr is to está o n d e 
estão os q u e so f rem. 

IV - CONCLUSÃO 
P o d e m o s conc lu i r . Desejo, a pr inc íp io , devo lver a pa lavra 

ou t ra vez a Pikaza, pa ra sua c o n c l u s ã o : 

" M t 25,31-46 imp l i ca n u m a v isão d ia lé t i ca d o Jesus h is tó r i co : 
a) por um lado foi ele o pob re : a s s u m e a p e q u e n e z e o so f r imen to da 
terra, c o m p a r t i l h a n d o a sor te d o s h o m e n s e c u m p r i n d o em sua 
ex is tênc ia o sen t i do das b e m - a v e n t u r a n ç a s pr imi t ivas (dos pobres , 
dos que c h o r a m , d o s famin tos ) ; b) por o u t r o lado, é aque le q u e 
a juda ao pobre : evange l i za o s p e q u e n o s , o f e rece amor e re ino aos 
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perd idos , cu ra , p e r d o a e ref lete no m u n d o o mis tér io de Deus e de 
s e u re ino. 

Essa d ia lé t ica se rad ica l i za c o m a p á s c o a , a) C o m o Fi lho d o 
h o m e m , Jesus so f re nos p e r d i d o s da terra, f a z e n d o - o s compar t i l ha r 
sua p róp r ia sor te , b) Mas é ao m e s m o t e m p o o S e n h o r q u e os a juda. 
S e n h o r q u e lhes revela a lei da ex is tênc ia (se d e s c o b r e a Deus ali 
o n d e os h o m e n s se a m a m m u t u a m e n t e ) . ... 

Por c o n s e g u i n t e , a l i be r tação c o m e ç a s e n d o g raça : pode-se 
falar d e sa lvação p o r q u e o S e n h o r J e s u s se e n c o n t r a nos pequenos , 
a len ta n o c a m i n h o da v ida d o s h o m e n s . No p r inc íp io t u d o é g raça . 
Mas t u d o é i m e d i a t a m e n t e u m a ex igênc ia : a sa l vação de Cr is to se 
a tua l i za (se med ia t i za ) a t ravés d o c o m p r o m i s s o de a juda inter-
h u m a n a . Isso s ign i f i ca q u e Cr i s to se e n c o n t r a n o s p e q u e n o s (seus 
i rmãos) e naque les q u e t ê m q u e r i d o a judar a esses p e q u e n o s (são 
' b e n d i t o s de seu Pai ' e po r c o n s e g u i n t e i rmãos de Jesus c o m o os 
ou t ros ) . ... 

A d iv isão em p e q u e n o s e naque les q u e a judam aos p e q u e ­
n o s não se p o d e t raduz i r em esta t ís t ica s o c i o l ó g i c a , nem neste 
m u n d o nem ao f ina l d o s t e m p o s . ... A o m e s m o t e m p o s o m o s 
p e q u e n o s e d e v e m o s a judar aos p e q u e n o s q u e es tão ao nosso lado. 
A sa lvação será para nós g r a ç a (Cr is to nos fez seus) e ex igênc ia 
(esse faze r -nos seus s ign i f i ca v iver c o m ele e c o m o ele para os 
ou t ros ) . Cr i s to log ia e l iber tação h u m a n a se u n i r a m para s e m p r e d e 
uma fo rma p o d e r o s a em Mt 25 ,31 -46 . " (Pikaza, p. 227s). 

V o l t e m o s a g o r a ao n o s s o p o n t o de par t ida . C o m jus ta razão e 
não por c o i n c i d ê n c i a , a pa rábo la d o " g r a n d e j u l g a m e n t o " tem 
i nsp i r ado a d o u t r i n a das igre jas e a ação de n u m e r o s o s c r is tãos , em 
g e s t o s e a t i t udes c o n c r e t o s de so l i da r iedade , j us t i ça e amor. E isso 
i n d e p e n d e n t e m e n t e d e seu respec t i vo mat iz con fess iona l e d e n o m i -
nac iona l . A pa rábo la é evange lho e e x o r t a ç ã o q u e supe ra tais 
f ron te i ras . 

A pa rábo la é t a m b é m um s ign i f i ca t i vo (e pos i t i vo) tes te pa ra a 
s u p e r a ç ã o d a t rad ic iona l con t rové rs i a ca tó l i co - l u t e rana a respe i to 
d a d o u t r i n a da j us t i f i cação . A Deus p e r t e n c e a p r ime i ra e a ú l t ima 
pa lavra . A d i g n i d a d e d o ser h u m a n o cons i s te em pode r e dever 
exist i r e agir en t re elas, a par t i r de las e em c o r r e s p o n d ê n c i a c o m 
elas. São seus g e s t o s e v i vênc ia p roven ien tes da rea l idade de 
so l i da r i edade c o m o ser h u m a n o , e x p e r i m e n t a d a em Jesus, e 
d i r e c i o n a d a pa ra o c u m p r i m e n t o da p r o m e s s a de c o n s u m a ç ã o 
d iv ina . 
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